COM OS OLHOS POSTOS NO FUTURO DE 


AVEIRO 
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A reunião de segunda-teira última, o 
sr. Presidente da Câmara noticioa à 
Vereação, a lim de iicarem regista- 
dos na acta, dois acontecimentos que 


muito interessam ao laturo de Aveiro 
e que acabam de se verilicar: a conclasão do molhe 
Norte da barra e o avanço dos trabalhos da constra- 
ção da variante da Estrada Nacional n.º 109 — Porto 
— Leiria — Lisboa, por Aveiro e Figueira da Foz, 
até ao seu término no Coração das estradas de Ara- 
das (E. N. n.º 335) e Ílhavo, no sítio do « Eucalipto ». 

E eis o que ficou a constar naquela acta : 


A BARRA DE 
AVEIRO 


Quanto ao Paredão Norte 
da burra, podemos dizer que, 
lançados os últimos blocos 
na superestrutura, che- 
gou à sua feliz conclusão 
uma das etapas mais notá- 
veis da grande obra de en- 
genharia nacional que é a da 
barra de Aveiro. 

Sobre a margem de uma 
antiga duna muito susceptível 
aos ventos, às ondas e às 
correntes, e que tanto preju- 
dicava a comunicação da Ria 
com o mar— porque fornecia 
areia instável, não só ao ca- 
nal interior, mas também ao 
banco submerso que barrava a 
entrada do canal, impedindo 
a navegação ou tornando-a 
perigosíssima — construiu-se 
um mulhe formidável, que 
val desde S. Jacinto até 700 
metros além da linha da cos- 
ta, onde inflecte para o Sul, e 
que não só canaliza as cor- 
rentes no sentido mais con- 
veniente para a manutenção 
do fundo navegável, mas 
abriga a entrada da barra da 
vaga do Noroeste, que é a 
predominante, sempre mui- 
to agressiva, 

Conjugado com o molhe 
Sul, cujos trabalhos, adian- 
tadíssimos, serão em breve 


Sobre o traçado actual da zona do « Eucalipto » — antigo Coração das 
estradas de aAradas e Ílhavo — vê-se, u vermelho, o projectauo «údito du ci 


concluídos, o molhe Norte 
forma um aparelho protector 
do acesso do porto e consti- 
tui um verdadeiro monumento 
da engenharia e da capaci- 
dade construtiva da nossa 
época, 

Há cinquenta anos, nin- 
guém acreditaria na possibi- 
lidade de tais construções 
pelo mar dentro, sem o apoio 
de rochas, sobre um fundo 
de areia, na costa ou na bar- 
ra de Aveiro e em Portugal. 

Contudo, a obra está prã- 
ticamente concluída, e tão 
grandiosa ela é, que, pelo 
seu aspecto, bem pode cha- 
mar-se 0 segundo porto de 
Leirões na costa portu- 
guesa, 

Essa obra é hoje o fulcro 
das melhores esperanças do 
nosso progresso económico, 

A ela estão ligados o sus- 
tento e o bem-estar de mul- 
tos milhares de pessoas. Dela 
depende a estabilidade e a 
profundidade da barra e, por- 
tanto, o sal, o moliço,a pesca 
da Ria, o movimento da frota 
do bacalhau, das traineiras e 
arrastões da pesca costeira, 
o incipiente mas prometedor 
tráfego comercial—e tudo isso 
dá trabalho, pão e interesse 
a muitas famílias, movimento 
e vida às povoações ribeirl- 
nhas, actividade ao comércio 
e às oficinas e indústrias lo- 
cais. 
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Crónicas Alegres 


Secção de 


ANFREDO, ou- 
tro dos ca- 
racterísticos 
amigos do 
nosso Zózi- 
mo, nasceu 
genialmente 
mentiroso — 
tal como Du- 
guesclin nas- 
ceu soldado, 

como Gceethe nasceu poeta 
ou como Pinito del Oro nas- 
ceu trapezista. Tem sempre 
soberbas façanhas a descre- 
ver; e, sobretudo, especiali- 
zou-se na rememoração en- 
tusiástica de factos notáveis, 
a que assistiu privilegiada- 
mente, embora quase todos 
nós saibamos de antemão 
que não ultrapassou jamais 
o perímetro modesto duma 
existência aldeã. Se vivesse 
nos tempos épicos do Pri- 
meiro Império, teria estado 
com certeza em Waterloo, 
e contado ele mesmo, pelos 
dedos, os seis cavalos que 
morreram históricamente 
sob os joelhos heróicos do 
grande Ney; se houvesse 
nascido quatro séculos atrás, 
escutaria, certamente, do pró- 
prio Bassompierre a escan- 
dalosa confidência de que 
Isabel de Inglaterra, numa 
hora alta de atordoamento, 
lhe entremostrara as imacu- 
ladas pernas até às ligas — 
concessão sem paralelo no 
insulso historial amoroso da 
rainha-virgem; e, daqui a 


idade renovada», a que virão convergir cinco troços de grandes rodovias 


JORGE MENDES BEAL 


TA ARTE 
DE MENTIR 


anos, há-de, inevitavelmente, 
relembrar com saudade a 
noite em que, refastelado 
num «fauteuil» da Ópera de 
Roma, presenciou a inter- 
rupção tumultuosa da «Nor- 
ma», por afonia súbita dum 
célebre soprano. Para já, 
satisfaz-se com a narração 
do descarrilamento de deter- 
minado comboio onde, por 
obra de várias circunstâncias 
concomitantes, se 
fazia precisamente 
transportar, ou L 
(4 
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das encantadoras peripécias 
galantes que ilustraram o 
seu romance com uma se- 
nhora de elevada posição e 
estatuárias formas; ou ainda 
da movimentada troca de 
sopapos que sustentou van- 
tajosamente com um trucu- 
lento desconhecido que — 
veio mais tarde a sabê-lo — 
era, nem mais nem menos, do 
que um campeão de «box» 
em férias. E, porque Man- 
fredo é um requintado ar- 
tista—tão brilhante na men- 
tira como o remoto Cícero 
na oratória ou o hodierno 
Corbusier na arquitectura—, 
os extasiados mortais acei- 
tam sempre sem custo que 
ele saia ileso da tragédia 
ferroviária, mau grado as 
temerosas proporções que a 
assinalaram; que se ban- 
queteie com as ternuras 
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vocações 


pelo CORONEL-AVIADOR DIAS LEITE 


TRIBUNAL DA 
FONTE DO MOCHO 


REQUEN- 

TEI a lin- 

da praia de 

Espinho du- 

rante largos 

anos da minha mociaade. Ain- 

da me recordo da sua capela 

junto ao mar, do coreto do seu 

largo, debaixo do qual me es- 

condia em inocentes brincadei- 

ras de criança, tudo destruido 

mais tarde pelas ondas embra- 
vecidas das marés vivas. 

Espinho era, já nesse tem- 
po, uma estância de distinção, 
pela sua beleza, pela comodi- 
dade de transportes, pela ex- 
tensa praia marítima e pelo 
acolhimento afável e carinhoso 
dos seus habitantes. 

Fui crescendo, sentindo o 
corpo e alma ligados âquele 
cantinho de Portugal, a que 
me fui afeiçoando sem quase 
dar por isso, 

Já na maioridade, com res- 
ponsabilidades de família e da 
profissão, foi ainda Espinho a 
praia que robusteceu os tenros 
anos de meus filhos e compen- 
sou a saúde de minha Mulher 
dos tórridos meses de Agosto 
e Setembro do Ribatejo. 

Espinho tinha uma vida 
própria, um pouco influenciada 
pela enorme e distinta colônia 
de famílias eshanholas que in- 
troduziram ali o clássico pas- 
seio na esplanada, em frente à 
linha férrea, 

No mês de Julho, havia 
mais famílias espanholas, do 
que portuguesas; e, já nesse 
tmpo, quer na praia, quer na 
estlanada, quer nos cafés-con- 


certos ouno Casino, havia ami- 
sade e simpatia. Pode afir- 
mar-se que a hospitalidade era 
perfeita, como perfeita era a 
correcção de todos os espa- 
nhóis, sem distinção. 

Já que falei em cafés-con- 
certos, não quero deixar de lem- 
brar às gerações que os não 
conheceram a bela e clássica 
música que se ouvia ali em si- 
lêncio absoluto. Os executantes 
— Cagiani, René Bohé, Nico- 
lino Milano, Alberto Pimenta 
(Filho), entre tantos outros, 
pora só falar de violinistas - 
-solistas — eram nomes con- 
sagrados, muitos trasidos de 
fora, especialmente da Itália. 

Flavia mesmo grande riva- 
lidade entre os cafés, que se 
esforçavam por apresentar os: 
melhores e mais completos con- 
juntos. 

Foi hábito que desapare- 
ceu — e faz-me pena. 

Os homens, nos intervalos 
da música, conversavam sobre 
os mais variados assuntos, en- 
tre os quais, como não podia 
deixar de ser, a Aviação, 

Por essis tempos a atmos- 
fera aeronáutica era quase 
inexistente no País; e, no Nor- 
te, com excepção de meia dúzia 
de entusiastas, era falada ape- 
nas quando um avião, muito 
de longe em longe, cruzava os 
espaços aéreos nortenhos. 

Do entusiasmo da «charla», 
que as esperanças da juven- 
tude alimentavam sem conhe- 
cer dificuldades, nasceu a ideia 
de se criar um campo de avia- 

Continua na página 7 y 


a EEN É da 


SANTOS 4 BAPTISTA, 1.DA 


Por escritura pública de 
26 de Junho do corrente ano, 
lavrada nas notas do notário 
desta cidade, Dr. João Carlos 
Henriques Tavares de Sousa, 
os senhores Valeriano Maga- 
lhães dos Santos e Abilio 
Baptista de Pinho, constitui- 
ram entre si uma sociedade 
por quotas de responsabili- 
dade limitada, nos termos e 
sob as cláusulas constantes 
dos artigos seguintes: 


jo 


Esta sociedade adopta a 
firma Santos & Baptista, Li- 
mitada, e fica com a sua 
sede em Aveiro, na Rua das 
Salineiras. É 

O seu objecto é o exerci- 
cio da indústria e comércio 
de padaria (fabrico e venda 
de pão), podendo ser explo- 
rado qualquer outro ramo de 
indústria ou comércio em que 
os sócios acordem, desde que 
seja permitido por lei. 


Sm 


A sua duração é por tem- 
po indeterminado, contando- 
-se O seu começo de 1 de 
Julho próximo futuro. 


4º 


O capital social é de 
20.000$400 em dinheiro, todo 
já integralmente realizado, e 
subscrito pelos dois sócios 
em partes iguais, 


5º 


Qualquer dos sócios pode- 
rá fazer à sociedade os su- 
primentos de que ela neces- 
sitar, mediante condições a 
fixar em acta. 


6º 


Ambos os sócios ficam 
nomeados gerentes, com dis- 
pensa de caução e sem re 
muneração, e compete-lhes 
representar a sociedade em 
Juízo e fora dele, activa e 
passivamente, e para a obri- 
gar é necessária a assinatu- 
ra dos dois sócios, 


g ÚNICO 


Fica proíbldo o uso da 
firma em fianças, abonações 
e letras de favor e em todos 
os actos e contractos estra- 
nhos ao objecto social, 


"fo 


E” livremente permitida a 
divisão e cessão de quotas 
entre os sócios. A cessão a 
estranhos fica dependente do 
consentimento prévio da so- 
ciedade, E 


As reuniões sociais, em 
todos os casos para que a 
lei não estabeleça formalida- 
des especiais, serão convo- 
cadas por cartas registadas, 
com 8 dias de antecedência. 


9.º 
Nenhum sócio poderá em 
seu nome individual, associa- 
do com outrem ou por inter- 
posta pessoa, por conta alheia, 


como assalariado de tercei- 
ros, exercer indústria ou co- 


Lontra 
ão dá 


APgUMEnOS 


atos 


SERIA, a nosso ver, um título 

que não ficaria mal à notícia 
que «O PRIMEIRO DE JANEIRO» 
publicou em 22 de Setembro de 
1957 e cuja cópia poderá apreciar 


ao lado. 

Queira ler e meditar, e depois 
disso não permita que o seu esta- : 
belecimento permaneça em con- ê, 


dições de não poder fornecer aos 
seus clientes algo que eles já se 
habituaram a exigir: 


LÁ 

1 
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R. Com. Rocha e Cunha, 136 — Tel. 729 Roi a 
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mércio igual ou semelhante 
uos que a sociedade explore. 
10.º 

Anualmente será dado um 
balanço, que será fechado em 
31 de Dezembro, e os lucros 
líquidos apurados em cada 
balanço, depuis de retirados 
5º/o para fundo de reserva 


Westinghouse pedi) 


o irigorílico n.º 1 da América, 


EM AVEIRO: 
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UM DESPORTISTA 
QUE VOLTA À ACTIVIDADE 


EM PLENO SÉCULO vinte, a 
fera dos aviões a jacto, das velocl- 
dades incriveis, da bomba atómica 
e. do futebol, tudo o mais parece 
destinado a papel secundário 

Assim, sempre que qualquer ou- 
tro assunto desperta as atenções ge- 
tais, quase se pode dizer que há 
mativo para deitar foguetes ou os 
sinos repicarem festivamente. 

Acontece Isso raras vezes, infeliz- 
mente, mas acontece! E quando se 
trata de qualquer descoberta para 
minorar o sofrimento humano, to- 
dos aqueles que pensam o sentem 
como nós, rejubilam e ficam mais 
firmes na sua crença de que nem 
tudo na vida se perdeu... 


AUGUSTO SILVA 


Umas vezes por outras, anuncian) 
os jornais, em grandes cardeteros, 
a descoberta de mais uma fórmula 


os nossos corações logo transbor- 
dam de alegria, pois o facto é prova 
do regresso ao bom caminho, de tra- 


-|balho sério e ponderado de quantos 


desojem acima de tudo, defender e 
melhorar as energias fisicas e mo- 
rais da humanidade, para salva- 
guarda do seu património histórico, 
artístico e cultural. 

Vem isto a propósito de mais um 
desses casos raros, que tivemos a 
felicidade de verificar e tanta sa- 
tisfação nos proporcionou, 

Angusto Silva, o conhecido cam- 
peão nacional de tiro aos pratos, 
alto valor do nosso desporto, que na 
vida profissional é um técnico agri- 
cola competentissimo e faz parte do 
pessoal superior da importante fir- 
ma lisboeta H. Vaultier & C;, foi 
o protagonista da história que, com 
wu sua ajuda, vamos contar, 

— Diga-nos, caro senhor, 0 que se 
passou consigo acerca da enfermi- 
dade que por largo tempo quase q 
impossibilitou de exercer as suas 
actividades profissionais e despor- 
tivas, 

—& simples e muito grato para 
mim fazê-lo, pois sinceramente do- 
sejo que outros possam colher us 
mesmos benefícios e de novo sin- 
tara, como eu, a alegria de terem 
recuperado as energias perdidas, a 
tranquilidade de espírito e o gosto 
pela vida, 

— Mas de que doença sofreu e cor 
mo 'abteve as suas melhoras? ] 

— Da maneira miais fácil e econô- 
mica, embora depois de ter perdido 
muito tempo e gasto inútilmente 
muito dinheiro, 

Certo dia, comecel a sentfy um 
grande mau-estar, acompanhado 
auma gradual perda de peso e al- 
Humas dores pelo corpo, provocan- 
do-me um enorme abatimento, que 
v mais leve trabalho constituia pa- 
ra mim tremendo sacrifício. 

— Consultou então algum médico, 
com certeza? 


to vim - Sim, consultei um médico espe- 
Cialista, e após ser radiogratado po 
e" e. 


para debelar detorminada doença e |. 


várias vezes, chegou-se à conclusão 
que "tinha uma mancha no rim ca- 
querdo. 

Sujeitando-me a tratamento rtgu- 
roso, durante dois meses, em cujo 
período tomei os mais variados me- 
dicamentos que me foram receita- 
dos, a mancha do rim continuou e 
com ela o meu horrível sofrimento. 

Cada vez suportando mais dores 
o médico disse-me que, se o novo 
tratamento a que 1a submeter-mo 
não desse melhores resultados, teria 
do ser operado 

—Mas não chegou a ser neces- 
sárlo? 

— Felizmente não foi preciso, em- 
bora os últimos medicamentos que 
tomei, tivessem dado tanto resulta- 
do como os primeiros, 

— Então?! 

— O caso foi muito simples 

Um amigo meu, conhecedor dos 
padecimentos que mo atormenta- 
vam, insistiu comigo para que ex- 
perimentasso as Aguas do Vimeiro. 

Eu já ouvira falar nelas e nal- 
guns resultados maravilhosos que 
se lhes atribuem, mas, sinceramen- 
te não acreditava muito nisso 

Contudo, que tinha eu a perder 
com a experiência? Pensando assim, 
comecei a tomar às refeições e an- 
tes de erguer e ao deitar as Águas 
do Vimeiro, tanto mais que eu de- 
sejava evitar a todo o custo a ope- 
ração, da qual, francamente, tinha 
um recelo horrivel. 

—E as Águas do Vimeiro melhu- 
raram de facto a sua saúde? 

— Mais do que isso! Ao fim de 
quatro dias de as tomar com regu- 
laridade, fui acometido por uma co- 
llica renal, e, momentâncamente, 
voltel a deixar-me invadir pelo do- 
sânimo. Porém, durou pouco tempo, 
esso meu estado de espirito, pols 
logo a seguir tive uma descarga de 
areias o pedras atraves da urina, 

“, neto continuo, me proporcionou 
Erindo alivio e acentuadas melho- 
ras. 

Como deve supor, recuperel a es- 
perança no tratamento, q conitl- 
nuando a beber as Águas do Vimel- 
ro, pude, pouco tempo depuis, e com 
a maior alegria, abandonar a dieta 
a que fora forçado, 

A par disso, voltaram-me as encr- 
Elas perdidas, o meu peso foi au- 
mentando outra vez, e mais do que 
tudo comecei novamente a sentir 
prazer pela vida, 

Aqui tem, meu amigo, em poucas 
palavras, a minha pequena mas do- 
orosa história, Históri dadetra, 
contudo, que pode co r à quem 
[lho aprouver, como descrever pode | 
[também a eterna grauúao que fi- 
quei votando às Águas do Vimesro 
para mim de tão surpreendentes 
efeitos, 

, * 


Estava satisfeita a nossa curios!-| 
dade. 

Agradecemos ao sr Augusto Silva 
a sua amável narração dos factos 
tal como os vivera, aos quais. um 
outro podemos ainda acrescentar, 
bem ilucidativo, que foi o verificar. 
"se através da última radiografia 
que tirou, ter desaparecido comple- 
tamente a mancha renal, 

Eis portanto, mais um atestado 
indiscutível da poderosa acção das 
«Águas do Vimeiro», com as quais 
Augusto Silva afirma ter reconquis- 
tado a sua saúde, e principalmente 
o dominio da doença, afinal supe- 
rior objectivo da técnica de todos 
os tempos, 


As mais modernas 

confecções em vl= 

sons, murmel, rate 

-musque, Koligaksyes, 
martas, etc, 

A pronto ou 'B 
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a! e 


legal, serão divididos em par- 
tes iguais pelos sócios e em 
igual proporção serão supor- 
tadus os prejuízos, 
Tie 
No caso de morte ou in- 
terdição de qualquer dos só- 
cius, os seus herdeiros ou 
representantes continuarão 
na sociedade, conservando-se 
a respectiva quota indivisa e 
devendo nomear de entre eles 
um que a todos represente 
na sociedade, sem o que não 
terão nela qualquer ingerên- 
cia. 
qo 
Em todo o omisso regu- 


larão as disposições legais 
aplicáveis e as deliberações 
dos sócios regularmente to- 
madas, 

Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, 28 de Junho de 1958 


O Ajudante da Secretaria Notarial, 
Raul Ferreira de Andrade 


— Rapariga 


cu Mulher 


PRECISA-SE com boas in- 
formações para serviços de 
limpeza, das 9 às 12 da ma- 
nhã. Ordenado mensal. 
Informa este Jornal. 


Montadores Reunidos 
Pinheiro & Basvrento, L.” 
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Instalações Elêcivicas 
instalações de água 


Tipografia 
Encadernação 


lusilânia 
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A influência das obras in- 
teriores e exteriores, isto é, 
dos diques de concentração 
de correntes e dos molhes 
de defesa da entrada da 
barra pelo lançamento dos 
gigantescos paredões sobre 
o mar, traduz-se numa pro- 
fundidade de perto de 10 me- 
tros de água, que permite a en- 
trada e saida de navios de 
considerável calado, como 
nunca se viu, nem era possi- 
vel há vinte anos atrás, 

Duzentos mil contos de 
bacalhau; cinquenta mil con- 
tos de construções navais 
nos estaleiros de ferro e de 
madeira; vinte mil contos de 
pescado costeiro—não falan- 
do no valor do moliço, do 
sal, dos transportes e das 
importações já verificadas — é 
um balanço reduzido e rápi- 
do da produtividade ecornó- 
mica derivada desta feliz rea- 
lização do nosso tempo, da 
qual nos podemos orgulhar. 

Sem agravamento de ta- 
xas, nem 0 lançamento de no- 
vos impostos, as receitas ca- 
marárias também aproveitam, 
pelo aumento das cperações 
colectáveis. E” um benefício 
geral. 

Do êxito das obras da 
barra de Aveiro, sempre o 
actual Presidente do Munici- 
pio esperou a redenção da 


pobreza e mísera apatia 
em que viviam os nossos 
povos nos fins do século 


dezanove e nos primeiros de- 
cénios do século presente, 

Muitas vezes levantou a 
sua voz na Imprensa e na 
tribuna contra essa humi- 


O PRESIDENTE DA CÂMARA — 
——>———— Visto por TORRES 


lhante estagna- 
ção, que só po- 
dia conjurar-se 
mediante planos 
e obras de fo- 
mento e por um 
élun geral e 


bem orientado 
da população. 
Daí, ter cul- 


tivado e forta- 
lecido sempre a 
sua convicção e 
a sua fé nos me- 
lhoramentos 
criadores de ri- 
queza colectiva; 
dal, a sua pre- 
ferência e o seu 
entusiasmo de 
sempre pela po- 
lítica das obras 
de fomento. Mas 
obras de fomen- 
to sem dinheiro, 
e dinheiro sem 
boas finanças do 
Estado, não são 
possíveis. 

Por isso os problemas eco- 
nómicos, as obras da barra 
de Aveiro, o equilibrio do 
orçamento geral do Estado 
e a sanidade das finanças 
públicas foram sempre a sua 
maior preocupação de homem 
público, desde a procl«mação 
da República em 1910 até à 
campanha da criação da Jun- 
ta Autónoma em 1921. De- 
pois de 1921, então, as obras 
da barra de Aveiro consti- 
tuiram o maior anseio da 
élite pensante e dirigente da 
cidade e das camadas mais 
compreensivas do nosso povo, 
que a princípio e sobre este 
magno assunto se mostrava 
desdenhoso e céptico, mas 
que por fim se afirmou inte- 
ressado e crente e consciente 
do valor e da viabilidade do 
empreendimento e da since- 
ridade e visão dos seus pro- 
pugnadores, muitos dos quais 
faleceram sem verem o triunfo 
da grande causa. 

O facto é que as obras da 
barra são hoje uma admirá- 
vel realidade; e a essa reali- 
dade outra realidade se está 
seguindo já: é a realidade 
complementar e não menos 
prometedora de excelentes 
resultados económicos das 
obras dos portos interiores. 

Com a sua inclusão no 
segundo plano de Fomento 
Nacional, a sua efectivação 
está assegurada. 

A Câmara de Aveiro não 
ficou indiferente a nenhuma 


das fases deste grande 
melhoramento. 
Ela tomou sempre 


parte no anseio geral da 
nossa grei a tal respeito, 

Considerou, assim, de seu 
dever registar nos livros das 
suas actas ns g andes etapas 
das obras da barra e do porto, 
para que constem à posteri- 
dade. 

E não só essas, mas to- 
das as de grande vulto que 
se forem realizando, ainda 
que não s-jam obras próprias 
do Município. 

E se, multas vezes depois 
de 1928, se pediu ao Mi- 
nistro das Finanças que foi e 


Gauss, (vans no Presidente do Conselho que 


tem sido o sr. Doutor Oli- 
veira Salazar, a dotação do 
nosso plano portuário com 
os meios financeiros indis- 
pensáveis para a arrojada 
construção, bem como a sua 
inclusão nos planos de fo- 
mento nacional, não serla 
agora digna de nós, aveiren- 
ses, uma atitude de reserva- 
do e incorrecto silêncio pe- 
rante a conclusão do molhe 
Norte da barra, pois tal 
atitude poderia parecer in- 
gratidão do nosso povo e 
cobardia, deslealdade ou falta 
de carácter dos seus homens 
representativos, para com a 
figura primacial do Governo 
a quem pedimos e devemos, 
fundamentalmente, tão notá- 
vel melhoramento, 

Foi a poderosa razão do 
bem público sobreposta a 
todas ws wutras considera- 
ções políticas ou pessoais 
que convenceu o Presidente 
da Câmara a aceitar, em es- 
peciais circunstâncias, o car- 
go que está exercendo à 
frente do Município. 

Personificando a gratidão 
e o pensamento de Aveiro 
em face de tão Importantes 
melhoramentos criadores de 
futuras felicidades das gera- 
ções suas conterrâneas, ele, 
Presidente, cumpre o 
dever de, pela Câmara Mu- 
nicipal, manifestar o seu re- 
conhecimento a quem pela 
sua acção governativa tornou 
possíveis tão profícuas reali- 
Zações, cujns benefícios e prá- 
ticos resultados estão à vista. 


AS ENTRADAS 
DE AVEIRO 


A Vereação apoiou uná- 
nimemente as palavras do 
seu Presidente, que fez, em se- 
guida, uma larga referência 
a outra grande obra: a da 
variante da Estrada Nacional 
que do Porto, por Aveiro e 
Figueira, conduz a Leiria e 
Lisboa, e às modificações 
que a abertura dessa varian- 
te determina em vários dis- 
positivos e aspectos da cida- 
de e arredores. Os trabalhos, 


A barra de Aveiro — entrada dum porto que é mais uma porta franqueada à economia da Nação 


caros e difíceis, começados a 
Norte de Esgueira, atingiram 
no dia 26 de Junho o entron- 
camento da estrada de Avei- 
ro-Aradas-Cantanhede-Coim- 
bra com a de Aveiro-llhavo- 
-Figueira-Leiria-Lisboa. 

Da abertura desta varian- 
te, que melhora e facilita 
grandemente o percurso e O 
tráfego da estrada Lisboa-Por- 
to pela beira-mar e cujo 
custo ascende a uns doze 
mil contos, resulta o poder 
entrar-se e salr-se da cidade 
pelo Norte, pelo Nascente e 
pelo Sul, sem a incómoda e 
perigosa travessia da linha 
férrea pelos actuais passos 
de nível de Esgueira e S, 
Berrardo. Não é, contudo, a 
solução definitiva, completa 
e única. Outra comunicação 
em túnel por baixo da linha 
férrea se estuda e prepara 
pelo Ministério das Obras 
Públicas. 

Uma das mais importan- 
tes modificações urbanísticas, 
que estão ligadas à obra 
actual, é a da futura cons- 
trução de algumas vastas 
praças ligando a variante às 
principais artérias de comu- 
nicação com a cidade. Nada 
menos de quatro são as pra- 
ças delineadas para coorde- 
nação das comunicações da 
cidade com a variante da Es- 
trada Nacional 109. 

Assim, está prevista uma 
praça muito ampla no antigo 
Coração da estrada de Ara- 
das e da de Ílhavo, ou seja 
o sítio conhecido pelo «Eu- 
calipto», praça aonde vêm 
a convergir nada menos de 
cinco troços de grandes e 
importantes rodovias: a Rua 
de Ílhavo, a nova variante de 
Esgueira, a estrada de Ara- 
das, a estrada de Ilhavo e a 
projectada variante para a 
nova ponte da Gafanha e 
para a Barra. 


Essa praça deverá ser no 
futuro um imponente ádito 
da cidade renovada, 

A actual Rua de Ílhavo, 
antiga Rua dos A'lamos, en- 
tre esse nó das cinco vias e 
a praça projectada para O 
sítio da Fonte dos Amores, 


passará à categoria de ave- 
nida, com vinte metros de lar- 
gura, segundo o anteplano 
urbanístico presentemente 
em revisão, 

Esta zona da campina 
aveirense, cheia de luz e do- 
tada das melhores condições 
higiénicas, é uma das mais 
propícias e recomendáveis 
para expansão habitacional 
da cidade, como se pode ve- 
rificar subindo à ponte já 
construída sobre a linha 
férrea, ponte que constitui 
um belo miradouro sobre a 
paisagem da cidade, do arra- 
balde e das bandas da serra, 
da Ria e do mir. 

O anteplano urbanístico 
em elaboração prevê ali dois 
interessantes e airosos bair- 
ros urbanos, a Leste e a 
Oeste desta futura avenida, 
hoje Rua de Ílhavo. 

Por estes meios e por 
outros dispositivos viais e 
urbanísticos já delineados há 
anos ou agora ampliados, 
modiiicados ou renovados no 
plano que está a ser revisto, 
Aveiro continua a preparar- 
-se e a apetrechar-se para 
desempenhar o papel que lhe 
compete no ressurgimento 
regional e na nova economia 
da Nação: o de exercer as 
funções habitacionais, comer- 
ciais e industriais de uma 
cidade portuária e moderna, 
sem perder as suas qualida- 
des de modéstia e dignidade 
que sempre a caracterizaram. 

Pela cidade de Aveiro e 
seu concelho, a Câmara Mu- 
nicipal confessa-se reconhe- 
cida e grata aos homens de 
Estado, aos pensadores, diri- 
gentes, técnicos e sery.dores, 
cujos esforços conjugados 
prepararam, têm executado e 
estão executando tão útil e 
louvável trabalho em prol da 
Cidade, da Região e da Na- 
ção, e fuz votos por que nada 
detenha o curso de obras e em- 
preendimentos em que cami- 
nhamos eestamos empenha- 
dos em que muito há a espe- 
tarea fuzer parao bem geral. 
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Inforna| 
SERVICOS 7 44] 


DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Suúde da Vora-Ctu — Telef. 648 
Auto-ambulôncia — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Hoje, sóbado 

CENTRAL — Telef. 170 

Rua dos Mercodores, 12 

Amanhã, domingo 

AVEIRENSE — Tel. 165 

Av. do Dr. Lourenço Peixinho 

HIGIENE — Telef. 680 

R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgacira 

Segunda-feira 

MODERNA — Telef. 65 

R. dos Comb. da G, Guerra, 108 - 0 

Terça-leira 

ALA — Telef, 314 

Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas 

Quarta-feira 


MORAIS CALADO — Telef. 149 
Rua de Coimbra, 13 


Quinta-feira 

AVEIRENSE — Telef, 165 

Av. do Dr. Lourenço Peixinho 
Sexta-feira 

SAUDE — Telef. 569 

R. do S. Sebastião, 108 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


o Em 26 de Junho, entrou o 
navio-molor holandês «Anna B», 
procedente da Islândia, com 


700 toneladas de bacalhau, 

e Em 28, entraram o arras- 
tão bacalhoeiro «Santo André», 
vindo dos bancos da Gronelân- 
dia, e o galeão a motor « Praia 
da Saúde», procedente de Se- 
túbal, com carga de cimento; e 
saiu, para Leixões, depois de 
embarcar 200 toneladas de sal, 
o navio-molor alemão. « Her- 
mann Krone », 

e Em 29, seguiu para Casa- 
blanca, em lastro, o novio-mo- 
tor holandês « Anna Bo. 

e Em 1 de Julho, procedente 
da Gronelândia, com 290 tone- 
ladas de bacalhau, entrou o 
navio-motor alemão «Euros», 


Pesca da sardinha 


No passado mês de Junho, 
transacionaram-se, na lota de 
Aveiro, 25.975 cabozes de sor- 
dinha, no valor de 1.422.945$00. 
A traineira que realizou maior 
volume de vendas foi a «Divor», 
seguida da traineira «Filomena». 


Comparticipação 


O sr. Ministro das Obras 
Públicas concedeu, pelo Fun- 
do do Desemprego, aos Ser- 
viços Municipalizados de 
Aveiro, a comparticipação de 
60.500800, para modificação 
e ampliação da rede distri- 
buidora de energia eléctrica 
no Largo da Praça do Peixe. 


Horário dos 


Confraternização Na- 
cionalista em Aveiro 


Comunicam-nos: 


Sob a presidência do Con- 
selheiro Albino dos Reis, ilustre 
Presidente da Assembleia No- 
cional, realiza-se em Aveiro, no 
próximo dia 13, um grande al. 
moço de confraternização dos 
nacionalistas do Distrito. 

O olmoço terá lugar no Gi- 
násio do Liceu que, não obs- 
tonte tratar-se do faior salão 
existente em Aveiro, não com- 
porta mais de 700 pessoas, ra- 
zão por que as inscrições têm 
de se limitar àquele número. 

Estas podem ser feitos ou 
comunicados, alé ao dia 10, para 
o Governo Civil, telefone n.º 8, 
ou para a União Nacional, Ave- 
nida do Dr, Lourenço Peixinho, 
n.º 51, telefone n.º 462. 

O preço da inscrição é de 


50800. 
IV Região Agrícola 


Em visita à Brigado Técnica 
da IV Região Agricolo, esteve 
em Áveiro, no passado dia 28, 
o Inspector- Chefe dos Serviços 
Técnicos da Direcção Geral dos 
Ssrviços Agrícolas, sr. Engenhei- 
ro-agrónomo Álvaro Trigo de 
Abreu, a fim de se inteirar de 
algumas necessidades mais pre- 
mentes daquele Organismo, 
quanto a instalações, tendo sido 
acompanhado pelo respectivo 
Chefe, sr. Engenheiro -agróno- 
mo Ventura da Cruz, 


Mercado de 
José Estêvão 


O Município está a efectuar 
diversos obras de remodeloção 
dos instaloções sanitários do 
Mercado de José Estêvão e vai 
tronsferir para junto deste a 
cubine eléctrica que se situa 
agora à entrada do Cais dos 
Botirões, em virtude da obra 
de olargamento que ali se vai 
realizar. 


Novo horário 
dos comboios 


Foram recentemente alte- 
rados os horários das parti- 
das e chegadas à estação de 
Aveiro dos comboios da C.P. 
e do Vale do Vouga, 

As novas tabelas, que en- 
traram em vigor no dia 1 do 
corrente, são as que neste 
jornal abaixo se publicam, 


PARA O SUL PARA O NORTE PARA Ehegem do V. do Vouga e do Porto 
pat Obs, psi Obs. a Obs. Chegoda Obs, 
0,56 | Correio, Lisboa 4.56 | Correio, Porto 7.50 | Liga para Viseu 7.17 | Do Vole do Vouga 
7.51 | Coimbra 6.50 | Tranvia, Porto 10.21] » » à é 8 RD RR 
9.47 | Figueira da Foz 8.46 | » » 12.28] » » 10,48] » +» 
10.19 | Foguete, Lisboa 1.10 » » 16.13 | Liga para Viseu 11.48! Tronvia do Porto 
11,05 | Semi-directo, Lisboa | 12.23 | Rápido, Porto 17.40 | idem 12.55 | Do Vole do Vouga 
15.05 | Foguete, Lisboa 13.00 | Tranvio, Porto 18.45 | idem” 15.30 | Do Vale do Veuga 
16.10 | Onibus, Lisboa 16.05 E) » 19.50 | Só até Sernada 17 25| Tranvia do Porto 
19.41 | Rápido, Lisboa 17.36 | Foguete, Porto 18 54 ” EA 
18,59 | Coimbra 18.00 | Semi-directo, Porto 19.38 | Do Vale do Vouga 
18.26 | Tranvia, Porlo 20.29 | Trenvia do Porto 
21,19 » » 23.15 | Do Vale do Vouga 
25.01 | Foguete, Porto 


Comboios 


O v. DO VOUGA|temboios destinados a Aveiro quê 


Viação e trânsito 


A Câmara Municipal de 
Aveiro editou, em folheto a que 
deu largo divulgação, o pri 
meiro aviso cos municipes e, 
duma maneira geral, a todos 
os utentes da vio público, com 
o fim de «obter a colaboroção 
geral, demonstrativa da educa- 
ção e compreensão populares, 
na defesa do inferesse comum 
e da boa ordem necessárias à 
segurança dos pessoas e dos 
bens na via pública e ao bom 
nome das nossas terras peran- 
te os que os visitam, nelas pas- 
sam ou aqui desejam viver.” 


Nesse primeiro aviso, trans- 


creve o oportuno manitesto da 
Liga Portuguesa de Proliloxia 
Social intitulado «A Rua». 

Numa série de artigos, já 
o Litoral desenvolveu, no mes- 
mo sentido, uma enérgica cam- 
ponha—e nela continuará, ago- 
ra em plena colaboração com 
a Câmara, digno, pelo útil em- 
preendimento que encelou, do 
mais franco aplauso, 


Cais dos Botirões 


Em vista oo olargamento do 
Cais dos Bolirões, o Câmara 
Municipel está o proceder à 
demolição de um prédio exis- 
tente à entrada do mesmo Cais, 
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Escola do Magistério 
Primário 


Exames de Estado 


Iniciarom-se na úllima se- 
gunda-feiro, no Escola do Ma- 
gislério Primário Particulor, desta 
cidade, e terminam depois de 
amarhá, os exames de estado 
das 49 alunas que frequentarom 
este est: belecimento de ensino 
e concluiram agora o seu es- 
tágio. 

Do júri, presidido pelo sr. 
Dr. Eleulério Correia de Melo, 
Director da Escola do Magisté- 
rio Primário do Porto, fazem 
porte o prof, Pereira Pinto, da- 
quela mesma Escola, e o Ins- 
pector Costa Leite, do Distrito 
Escolar de Leiria. 


Visita de Enspecção 


Em visita de inspecção ao 
Regimento de Cavalaria 5, 
desta cidade, d-slocou-se a 
Aveiro, na passada quarta- 
“feira, o sr. General Meira e 
Cruz, Director daquela Arma, 
que no mesmo dia regressou 
a Lisboa. y 


«invo- 


Negim, não! Css 


cianos, ainda 

pela Rádio Renascença, não lem- 
brava co Diobo! 

Nem as ocorências trágicas 

que lá fora se verificaram, por 

efeilo da mesma brincadeira de 


mar- 


mau gosto, (íamos a charmar- 
-lhe outra coiso...) serviram de 
advertência aos criadores do 
alerrador programa | . 
E” froncamente deplorável 
que uma estação de rádio, com 
pergominhos firmados e respon- 
sobilidodes directos, se dispo- 
nha a lonçar pora o or seme- 
lhantes histórias, bulindo com a 
sensibilidade e os nervos de 
milhares de rádiouvintes, opa- 
nhados desprevenidos pela sur- 
presa do «atoque» marciano! 
Alega a aludida emissora 
— prevendo as conseguêncios 
da rubrica — que fez repelidos 
ofirmando trator-se de 


avisos, 
umo farsa radicfónica. Não 
previu, porém, — o que é de 


lamentar — que o todo o mo- 
mento, por esse Poís fora, se 
ligam oparelhos de rádio, que 
captom os progromas em meio, 
o que quer dizer que centenas 
ou milhores de pessoas não 
escutoram os tais avisos no 
início da emissão, 

Juslifica-se assim o alarme, 
o alvoroço em muitos lares, nos 
rádiouvintes mais impressioná- 
veis, que vivem naturalmente a 
efervescência do clima actua 


— guerras, fogueldes intercon- 
tinentais, bombas nucleares, sa- 
télites, e o mais que de futuro 
se verá — tão propício a uma 
nefasta sugestionobilidade, 
Felizmente para todos e para 
a própria Rádio Renascença 
—euja emissão foi suspensa 
pelas autoridades — não se re- 
gislaram, além de desmaios, 
quaisquer casos de gravidade. 
Porece-nos oportuno acens 
tuor que os múltiplos problemas 
que afligem o mundo dão assun- 
to mois do que suficiente — nos 
aspeclos crílico, élico e educo- 
cional — para programas com- 
pletos de todas as estações 
emissoras. 
À Rádio, como à Imprensa 
e à Televisão, está destinada 
uma tarefa mais nobre, que 
desnecessário se torno relevar. 
Admite-se — para satisfozer os 
mais diversos paladares — que 
os progromos tenham de incluir 
um pouco de ludo; mas tudo 
há-de condicionar-se a normas 
de bom-senso, e, particulor- 
mente, deve usor-se de cuidodo 
para não molestar, por qual- 
quer forma, o rádiouvinte, de 
si já tão pocienle e «socrifica- 
do» com programas ensossos. 
ena foi que alguns «moar- 
cianos» não invadissem os es- 
túdios da Rádio Renascença 
— fazendo engolir o microfone 
ao locutor que, com uma dicção 
admirâvelmente létrica, tão bem 
soube impressionar os auditores 
da fantástica hislória de Wells |... 


[ ' Pio XII, num 
ee. assim à discurso que 

proferiu há dias 
perante os membros do Con- 
gresso Nocional dos Homens de 
Negócio, depois de indicar que, 
em toda e qunlquer operação 
tendente a trocar bens e volo- 
res com fins lucrotivos, pode 
ser-se tentado a abstrair dos 
princípios da moral cristã ou até 
renegor estes princípios, declao- 
rou: «Quando, por exemplo, 
se diz — «negócios são negó- 


Secção de 


AMADEU DE SOUSA 


cios», formula-se uma norma 
que, transformada em principio 
obsoluto e universal, deve ser 
classificada entre as que cons- 
ciência olguma cristã poderia 
aceitar, Às operações económi- 
cas — acrescentou o Popa — 
estão, como qu Igu=r outra 
acção humana, sujcitas à lei 
divina, à natural e à positiva », 

Tem razão o Sumo Panli- 
fice, Estamos em crer, porém, 
que olguns dos membros do 
Congresso dos Homens de Ne- 
gócio, comerciantes que são, 
embora concordando com Sua 
Santidode, teriam pensado: 
Pois sim — mas... «amigos, 
amigos... negócios à porte a !... 

E 
Infelizas 200 circanos Bo: 
tonka que foram 
transferidos da margem Sul do 
rio Zombeze, na Rodésia, para 
novas casas — em virtude das 
velhas cabanas em que viviam 
estarem condenadas pelo ím- 
peto dos águos de uma barra- 
gem em construção — encon= 
traram os europeus pelo pri- 
meira vez. 

Centenas deles, ainda usam 
acúleos de porco-espinho alra- 
vessando o nariz, e fogem pora 
cima das árvores quondo vêem 
um homem branco ou qualquer 
africano vestido à ocidental. 

Os Batonka não sabem o 
que é o dinheiro e nunco vi- 
ram o sabão, A muitos deles 
estão agora a ser distribuidos 
rações, por não terem cultivado 
este ano. Quando uma mulher 
Bstorka leva água a um ho- 
mem, aproxima-se de joelhos. 

Os negros Bitor ka, desalo- 
jados pelo branco, perderam 
ossim a sua verdadeira felici- 
dode. E não haverá sobão, por 
mais oclivodo que sejo, que 
lhes love as mãos— quando es- 
tas passarem a ser conspurca- 
das pelo vil metal que desco- 
nhecem, e com o qual, infeliz- 
mente, depressa se irão fami- 
liarizar... 


A mnior parte dos 
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GENERAL 


dosé Manuel Valente Perfeito Ribeiro do Santos, 


tendo sido nomeado fAlgente da Manufactura Nacio- 
nal de Berracha «Mabor» no Distrito de Aveiro, 
tem a honra de participar aos seus Ex.mºs Ami- 
gos e Clientes que abriu a sua casa comercial na 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 306 — Telef. 836, p. f. — AVEIRO 


XY Serão Aleluia 


Destinado oo pessoal e fa- 
mílias, a Acção Cullurol das 
Fábricas Aleluia, realiza hoje à 
noite o seu XV Serão, coinci- 
denlemente com o acto inou- 
gural de um salão de jogos, 
televisão e biblioteco, que pas- 
som a funcionar, todos os dias 
úteis, dos 20.30 às 23 horas. 

O Serão será preenchido 
com números contados pelo 
Coral Aleluia e Coro Feminino, 
ambos sob a direcção de Hen- 
rique Lemos, e com a repre- 
sentição do peça «Minha So- 
gra é um Amor», por empre- 
godos e operários dos mesmas 
Fábricas. 


No Jardim Fúblico 


Como nestas colunos foi 
anunciado, a conhecida Agên- 
cia RADIARTE iniciou, no dia 1 
do corrente, Os seus programas 
de Música e Publicidade, no 
Jardim do Infante D. Pedro. 

Os programas prosseguirão 
às terças, quintas e sábados, à 
noite, e, aos domingos, de tar- 
de e à noile. 


AVISO 


O sr. Francisco Fernan- 
des, de Aveiro, a fim de lhe 
ser entregue o seu Certifi- 
cado Internacional de Con- 
dução, passado no Brasil e 
achado recentemente em 
Amarante, deve apresentar- 
-se no Posto daPolícia de Via- 
ção e Trânsito de Aveiro. 


Subserretarindo de Estado da Neronática 
AERÓDROMO — BASE N.º 2 
S. JACINTO - AVEIRO 


Conselho Administrativo 


Venda de Sucata de Material 
Aeronáutico 


Torna-se público que se 
aceitam propostas em carta 
fechada para a venda do ma- 
terial acima indicado, as quais 
deverão dar entrada neste 
C. A. até às 15 horas do dia 
16 de Julho de 1958, após o 
que se procederá em sessão 
pública à abertura das mes- 
mas. 

Este Conselho Adminis- 
trativo reserva o direito de 
não alienar o referido mate- 
rial pela melhor oferta, se a 
julgar desvantajosa para os 
interesses da Fazenda Nacio- 
nal, 

As condições de venda en- 
encontram-se pat: ntes neste 
C. A. todos os dias úteis, das 
9 às 12 horas, e das 14 às 16. 

O Presidente, 

José Ferreira Valente 

1.º Ten. Av. 


DINHEIRO A 5º 
Empresta s/ AUTOMÓVEIS a 5º/o 
e sobre prédios ao juro da lei 
O CRÉDITO 
Porto - R. Ramalho Ortigão, 14-1º 
Vila da Feira-R. Dr A.Alves,34 
Avelro- Av. Dr. L. Peixinho, 248 


O DR. VASCO BRANCO alcançou 


o 1º Deémio no 
CONCURSO NACIONAL 
DE FILMES DE AMADORES 


VENDE-SE uma Quintinha em 


Alquerubim, toda fixada com muros 
de pedra e arame farpado, com 
áreu superior a 100 m? e frente 
para a Estrada Nacional, Possui 
115 árvores de fruto, do que há de 
melhor, e 18 vinhas de todas as 
qualidades; tem égua de mina 
com abundância e 2 entradas de 
carro, estando toda dividida em 
parcelas, com muros de suporte 
das terras. Não tem residência. 
O Sol nasce e desaparece a dar 
na propriedade, que tem umas vis- 
tas deslumbrantes, vendo-se Eirol, 
Truvessô, Alminr, Fontinha, Sega- 
dães, Trofa, Mouri-ca, Buçaco, 
Caramulo e outros lugares. Para 
ver, tratar com ALVARO DIAS 
DE MELO, Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 220 — AVEIRO, 


Padaria 


PASSA-SE a da firma 
Cunha & Morgado, na Rua 
do Gravito, 81-83. 

Coze diariamente 195 qui- 
los de trigo e 40 de milho. 

Falar na mesma com o 
sr. Morgado. 


VENDE-SE 


FAZEM ANOS 


Hojo — As srs D. Maria Ávia de 
Melo Fialho, esposo do sr, Vitol Cor- 
deiro Fialho, D. Vitalino Mendes de 
Oliveira, esposo do sr. Artur Seobra de 
Oliveira, e D. Mario Rosa Lourenço 
Pitormo, esposo do sr Custódio Mar- 
ques Pilarmo, industriol de pon'ficação 
em Socavém; o sr. João Ferreira de 
Macedo; e o menino Henrique João 
Almeido Moreiro de Matos, filho do sr. 
José Moreira de Motos. 


Amanhã — À sr.º D. Maria Jeróni- 
mo Marques, esposa do sr, Manuel da 
Fonseco Marques; os srs. Francisco 
José do Silvo, Fimino do Silva Freire 
de Limo e Duarte Maia Marabuto. 


Em Z7— A sn.º D. Ano Gomes Viei- 
ro, esposa do sr, Esnesto Vieira; o sr. 
Monuel Francisco Cosol; e a menina 
Maria Teresa Lepes Borrego, filho do 
sr. Sargento José Maria Borrego. 


Em 8— O sr. Jaime Mortins de 
Lima. 


Em 9— Os srs, Dr. Manuel Dias 
da Costa Candal, Floriano Gomes 
Godim, José Nunes Ferreira Ramos e 
António Henriques de Oliveira e Silva, 
residente em Guimarães, 


Em 10— O sr. António Fernandes. 


Em 1l— Os srs. Drs. Justino Fer 
reira, Tesoureiro Judiciol no Comarca 
de Aveiro, e Fernondo Alberto Curado 
Seço Neves, médico em Religuins; 
os meninos Mia de Fátma Cunha, 
tilho do sr. António Jooquim da Cu- 
nho, e Moria Arlete da Conceição 
Campos, filha da sr. Emilio da Silva 
Compos; e o filho António Manuel 
Moura Biboso da Mala, do sr. Ma- 
nuel Maria da Mala, residente em 
Lisboa. 


NASCIMENTOS 


* No último sóbrdo, nasceu, na 
Coso de Srúde da Vera-Cruz, a ser 
gunda filhinha 00 casal da sn, D. Bron- 
ca de Jesus Goma Pisa e do sr, An- 


Palacete em Aveiro 


Situado na Praça Marquês de Pombal, cm os n.º 109 e 117, 
Construção magnífica, com amplos salões, Água canalizada em 
todos os quartos, cozinha e quartos de banha, Grande terreno 


de quintal, vulorizado pela abertura de nova artéria. 


ptimas 


possibilidades de adapteção a colégio, lar, pensão, ete., 
Trata directamente A. S.— Av. Araújo e Silva, 31 — Avelro 
ou J. S.— Rua de Ilhavo, 44-1.º — Avelro 


TELEFONE 545 — AVEIRO 
Sábado, 5 (às 21 30 horas) 


Um excelente filme esponhol 


Indemi e José Isbert 


(Cine-Teatro flvenida 


AQUELE FATO BRANCO 


Com os actores Miguelito Gil, Julita Martin'z 
Julio Nu z, M. Angel Rodriguez, Luis 


APRESENTA 


(6 anos) 


Teatro Aveirense 


Domingo, 6 (às 15.30 e às 21.30 horas) 
O mais apaixonante dos romances de amor 


A NOIVA BRANCA 


Com Antonella Lualdi, Nadia Gray, Mau- 
rice Ronet, Fausto Tozzi, Jacques 


selmo Pisa, orientador técnico dos 
futebolistas do Beira-Mar. 


* Na modrugado de segunda- 
-feira, foi enriquecido com o primeiro 
filho o lar da sr.º D. Maria Dora Ga- 
melos de Carvolho Santos e do Sar- 
gento sr. Almir da Costa Santos. 


* Anteontem, deu à luz umo me- 
nina a protºsr.º D, Susona Solvador 
Ferreiro Fernandes, esposa do sr. Ca- 
pitão João António Ferreira Fernondes. 


Os nossos parobéns. 


VIMOS EM AVEIRO 


O Aluna do Foculdode de Le- 
tras do Universidade de Coimbra e 
nosso coluboradora Aldina Frios, de 
passogem paro O Fiol, em gozo de 
férias, 


O O jornalisto sr. Tomás Borbosa 
de Andrade, 


PARA O ESTRANGEIRO 


X Para as Termos esponholas de 
Cestona, partiram na quinta-feira os 
srs. Podre Manuel António Fernondes, 
pároco da freguesia da Vera:Cruz, e 
Pedro Grangeon Ribeiro Lopes, Direc- 
tor do Banco Regional de Aveiro, e 
esposo. 


* Hoje, acomponhado de sua es- 
posa, parte paro o Esponha e França 
o nosso distinto colaborador Dr. Hum- 
berto Leitão. 


DOENTES 


* Na segundo-feiro, foi operodo, 
no Hosptal da Santo Caso, o cons- 
trutor civil desta cidode sr. Pedro dos 
Santos Moreira. 


* Encontra-se doente o sr.º D, Ân- 
gelo Moreira Nunes da Moia, esposa 
da construtor civil sr. Francisco Nunes 
da Mora, que, infelizmente, também 
não tem possodo bem de soúde. 


Aos enfermos desejamos pronto 
e completo restabelecimento. 


Serralheiros MECÂNICOS 


OFICIAIS DE 2a 
OFICIAIS DE 39 
PRE-OFICIAIS 
——— ADMITE 


Erantlsto Pijara & E.º Lia 
AVEIRO 


Cartaz de Espectáculos 


Programa da semana 
TELEFONE 118 


(12 anos 


Sobre escritor de largos re- 
cursos, justamente alçapremado 
já pela crítica a plano de relevo 
no panorama literário português, 
o nosso colaborador Dr. Vasco 
Branco é também um amador 
cinematográfico de vastos re- 
cursos, pela sua apurada sen- 
sibilidade e demonstrados co- 
nhecimentos técnicos. Muito nos 
apraz registar, por isso, que os 
seus méritos de cineasta foram, 
há pouco, consagrados no Con- 
curso Nacional de Filmes de 
Amadores, com a atribuição 
do 1.º Prémio à sua película 
«O Bébé e Eu». De entidade qualificada, lemos um escrito 
que eloquentemente traduz o merecimento do filme apresen- 
tado ao importante certame, Ali se diz: «Na sua projecção 
perante os membros do Júri, «O Bébé e Eu» constituiu uma 
surpresa muito agraváv-l, dada a sua revelação como filme 
de bastante classe, conhecimentos e persistência do seu au- 
tor, dignos de relevo.» 

Um abraço ao Dr, Vasco Branco. 


emana 
magoata 


Eme 195] 


Domingo, 6 (às 15.30 e às 21.30 horas) (17 anos) 


June Allyson, Rossano Brazzi, 
Manianne Cook, Francose Rosay e Keith Andes 


bra dom OS AMANTES 
ps aee (DE SREERUNE 


Quarta-feira, 9 (às 21.30 horas) 
Uma película em CINEMASCOPE 


numa maravilhosa 


(17 anos) 


Polícia Internacional 


Com VITOR MATURE e ANITA ECKBERG 


Quinta-feira, 10 (às 21.30 horas) 


Um espectáculo heróico e arrebatador, que revela 
a mois fintóstica odisseia da História da Guerra, 


com ROBERT MITCHUM e CURT JURGENS 


Duelo no fltlântico. 


CINEMASCOPE — COR DE LURE 


(12 ane) | 


Castelot, Marina Berti, Renzo Ricci 
e Jean Richard 


Terço-feira B (às 21,30 horas) (17 anos) 


Um esplêndido filme em CINEMASCOPE 


Primavera de Uma Vida 


Com PAT BOONE, TERRY MOORE, 
JANET GAYNOR e DEAN JAGGER 


Brevemente 


A Companhia Brasileira de Revistas 


nos seus grandes éxitos 


Fogo no Pandeiro 
Batuque no Morro 


—— Litoral 


Eloméridos 


Julho, 5 


1808 — Por meio de um edital, 
publicado nesta data, o Dr. João 
Lúcio Barbosa foi encarregado 
de regular os toques dos sinos 
a rebate, no caso de a cidade 
ser atacada pelas tropas tran- 
cesas. 


1838 — Achando-se aberto 
concurso para o provimento 
do lugar de professor da ca- 
deira de Economia Política, 
Direito Administrativo e Direito 
Comercial da Escola Politécni- 
ca de Lisboa, José Estêvão 
Coelho de Moagolhões apre- 
sentou o seu requerimento, no 
qual foi lançado, neste dia, o 
seguinte despacho: «O Con- 
selho da Escola não achou o 
candidato com as qualificações 
necessárias para ser admitido 
a concurso. J. Costa», 


1847 —Por uma portaria desta 
data, foi mandado reorganizar 
em Áveiro o Batalhão de Ca- 
çadores n.º 7, que teve o seu 
quartel, como anteriormente o 
Botalhão do Caçadores n.º 28, 
no antigo Convento de S, Do- 
mingos, 


Julho, 6 


1858— Para auxiliar a Santa 
Cosa da Misericórdia, então 
em precárias circunstâncias, a 
Baronesa de Almeidinha pro- 
moveu um grande boile, por 
subscrição, no palácio do Ter- 
reiro, 


Julho, 7 


1577 — Por mandado do pro- 
vedor dos órfãos, licenciado Mi- 
guel de França Moniz, o juiz, 
o escrivão, o mordomo e mui- 
tos confrades da Confraria de 
Santa Maria de Sá reuniram-se 
no edifício do Hospital e orga- 
nizaram o seu regimento ou 
estatuto. 


1802 — Por decreto desta 
data, foi criado um imposto 
cujo produto se destinava a 
custear as despesas com a se- 
menteira de pinheiros nas cos- 
tas de Aveiro e nos margens 
do Vouga. 


1804 — D. António José Cor- 
deiro, segundo bispo da diocese 
aveirense, fundou um Seminá- 
rio no lugar de Requeixo. 


1808 — No Paço Episcopal, 
reuniram-se com o virtuoso pre- 
lado diocesono o governador 
da barra e da cidade, os mi- 
nistros, os nobres, os clérigos 
regulares e seculares e os co- 
merciantes para deliberor, em 
segredo e sob juramento, so- 
bre o plano mais conveniente 
de fortificação e defesa da ci- 
dade, ameaçada de invasão 
pelos franceses, 


Julho, 8 


1832 —José Estêvão, cabo do 
corpo de artilheiros académicos, 


AVEITENSOS 


desembarcou em Pampelido com 
o exército libertador. 


1876 —Foi inaugurada em 
Lisboo, no antigo Lorgo das 
Côrtes, a estátua do grande 
fribuno aveirense José Estêvão 
Coelho de Magalhães, que 
presentemente se encontra no 
álrio da Assembleia Nacional. 


Julho, 9 
1561— O Duque de Aveiro, 


D. João de Lencastre, dirigiu à 
Câmara da antiga vila uma 
carta muito notável, que se 
guardava no Arquivo Municipal. 


1580— Uma provisão de 
D. Jorge de Meneses, capitão 
geral da comarca de Coim- 
bra, encarregava António de 
Lemos, capitão geral da vila 
de Aveiro, de acudir no que 
cumprisse « para detensão da 
dita vila e barra de Aveiro ». 


EIS 


CONTI NUA co 


REMO 


surpreendentemente, não alinhe- 
ram à partide. Não obstante o seu 
desepontemento, o público inte- 
ressou-se vivamente pelo despique 
sustentado pelas tripulações de 
Aveiro e Viuna do Castelo, que 
efectuaram uma corrida admirável. 

Os sveirenses lurgaram melhor, 
tomando logo a cabeça, demons- 
trando superior conjunto e poder 
de remada; os vianenses lutaram 
briosamente, oferecendo réplica 
enérgica e vibrante, mas a drfi- 
ciente manobra do seu timoneiro, 
que conduziu a embarcação para 
o meio do rio, prejudicou o esforço 
produzido pelos seus compa- 
nheiros, que ficaram derrotados 
muito antes do termo da prova. 

Apesar disso, a corrida agradou 
inteiramente. O Galitos venceu e 
convenceu, afirmando uma vez 
mais, e de forma insofismável, o 
Valur dos seus remadores e a ca- 
tegoria e superioridade técnica da 
sua famosa tripulação; e o Náutico 
de Viana foi um digno vencido, a 
quem a derrota nada diminui em 
brio e entusiasmo. 

A equipa da Náutica do Galitos 
era composta por João da Silva 
Lopes, João Ventura da Paula, 
Ernesto Afonso Simões, Munnel 
Ventura Tavares, Carlos do Roque 
da Benta, Manuel da Silva Cravo, 
João Ferreira da Silva Cravo, Ma- 
nuel da Cruz Regula e António 
Fernandes Mendes (tim.). 


Futebol 


adversários, que forom os pri- 
meiros a reconhecer a diferença 
que na verdade existe entre os 
dois conjuntos, e agora ficou 
bem demonstrada. 


À arbitrogem agradou intei- 
ramente, tendo sido facilitada 


PEIXARIA ATLÂNTICO 


AVEIRO — 


MERCADO MANUEL FIRMINO (VULGO 
MERCADO DA HORTALIÇA), 1 e 2 


TELEFONE 1061 


VENDA DE PEIXE DAS MAIS VARIADAS z 
ESPÉCIES E DAS MELHORES PROVENIÊNCIAS 


PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES, HOTÉIS, 
PENSÕES, CANTINAS, RESTAURANTES, 


ETC. 


POR 


1694 — Um decreto da Sa- 
groda Cosgregução dos Rio 
ordenou que em todo o Raino 
de Portugal e-suas Corquistos 
se rezasse da Beata Joona, Pa- 
droeira de Aveiro, sob o rito 
«semi-duplex»., 


1865 — Monuel Firmino de 
Almeida Maia toi eleito de- 
putado pelo circulo de Aveiro. 


Julho, 10 


1572 —Por uma provisão des- 
ta data, a vila de Aveiro, que 
tinha duas freguesias, passou a 
ter quatro: o de S. Mguel, a 
do Espírito Santo, a de Nossa 
Senhora da Apresentoção e q 
da Vero-Cruz. O Bispo de Coim- 
bra, D. João Soares, criou as 
novas freguesias porque, lendo 
visitado a igrejr de S Miguel, 
achou "haver nela « 2.000 vizi- 
nhos e mais de 11.000 almas de 
cura, afora muita gente es- 
trangeira que nela de continuo 
reside». 


1912 — Como delegado do 
Conselho Regional de Arte e Ar- 
queologia, e paro tratar de as: 


co máximo pela correcção dos 
jogadores de ambos os clubes. 


Campoonato Nacional da ll Divisão 


Oliveirense e Socavenense 
empaftarom na finol, de- 
frontando”-se novamente 


Em Leiria, no domingo, reali- 
zou-se a final do Campeonato Ne- 
cional da II Divisão, pura a qual 
se apursram a Oliveirense, da 
Associação de Aveiro, e o Sacave- 
nense, da Associução de Lisboa, 

Porque, mesmo depois do pro- 
longamento a que se recurreu, os 
contendores se encontravam igua- 
lados (1-1),4 final volta a jogai-se 
amanhã, no mesmo recinto — o 
Estádio Municipal de Leiria, 


Taça Anselmo Pisa 


Amanhã, no Estádio de Mário 
Duarte, renlizam-se, como estava 
previsto, as finais deste torneio 
para grupos populares, organizado 
pelo Comércio e Indústria Clube 
de Aveiro, 

Já referimos que o Grupo Des- 
portivo de Avunca e o Futebol 
Clube da Oliveirinha jogarão a 
finul complementar (dos segundos 
classificados de série ) em disputa 
da Taça CI.CA., 


O Sporting Clube de Sá e a 
União Desportiva Quintavala- 
dense discutirão a posse da Taça 
Anselmo Pisa, na verdadeira final 
do torneio, 

No domingo, registaram-se os 
seguintes resultados: 

Sá, 5- A'quias, 5 (98 ilhaven- 
ses, qu ganharam por 2-1 no pri- 
meiro jogo, foram efastados da 
fins] pelo melhor goal- average 
dos aveirenses); e Quintavala- 
dense, 1 - Vule Maior, 1 (qualifi- 
caram-se para & final vs quiutava- 
laderises, pois não foi possível rear 
lizar-se o desnfio da primeira mão, 
em que foi averbada derrota aos 
albergarienses), 


Columbofilia 


No Concurso Internacional 
de Albacete ( Espanha), num per- 
curso de cerca de 60 km. os 
pombos dos associados du Sucie- 
dade Columbófila de Aveiro ope- 
raram diversos resultados sur- 
preeudentes, tendo-se classificado 
pela seguinte ordem; 

Adrisno Nunes, 1.º, 5º e 9º; 
João Morais, 2º,6ºe 153,º; Fran- 
cisco Pelpistu, 3º e 4º; Luís da 
Silva, 7º; Pedro Vilhena, 8.º; Al. 
fredo Santos, 10º e 11.º; José e 
Artur Almeida, 12º; e José Kai- 
nho, 14% e 15.º, 

A classificação geral, depois 
do referido concurso, ficou orde- 
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estinghouse 


Observe a maravilhosa linha dg Frigoríficos 1958 na 


E. GC. VOUGA, 


L.bs A 


suntos relativos à instalação do 
Museu de Aveiro, esteve nesta 
cidade o distinto protessor e 
obalizado crítico de Arte Mes- 
tre António Augusto Gonçalves. 


Junho, 11 


1690 — Faleceu no Convento 
de Lisboa o franciscono avei- 
rense Frei Farmando de Santo 
António, lente de Artes no Con- 
vento do Mogadouro e de Teo- 
logia no Convento de Lisboa e 
no Colégio de Coimbra, que foi 
também definidor, vigário pro- 
vincial e, por eleição de 28 de 
Julho de 1663, ministro provin- 
cial da suo Ordem. El-Rei D. Pe- 
dro || nomeou-o copelão das 
armados reais e ofereceu lho 
uma mitra no Ultramar, que 
recusou, 


PÁGINA 


nada da forma que a seguir se 
indica; 


1.º—Aifredo Santos, 4.544 pon- 
tos; 2º—Telmo Sobreiro, 4.286; 
3º) sé Varela, 3 765, 4."— José 
Raíuho. 3,630; 2.º— Ricardo Duar= 
sé e Artur Almei- 
da, 2.658; 7.º — Adrinno Nunes, 
2.655; 8º — Aurélio Rito, 2.487; 
9º—Juão da Silva, 2.584; 10.9— 
António Silva, 2.256; 11, — Luis da 
Silva, 2,104; 12º—Ricardo Com- 
pos, 2.042; 13.º— Joaquim Barros, 
1.913; 14º-Alberio Simão, 1 79; 
15.º— Eduardo Silva, 1,559; 16º — 
Lanrentino Rodrigues, 1.521; 17.º 
— Judo Moruis, | 427; 189— Arnal- 
do Dis. 1.374; 19º—Pedro Vilhe- 
na, 1.294; 200— Albertino Pereira, 
1.241; e 21º — Manuel Vulonte, 
1.219, Os restantes columbófilos 
ainda não atingiram os | 000 pon- 
tos, 


BASQUETEBOL 


contros da primeira volta, em que 
se registaram os seguintes resulta- 
dos: 

Gulitos. 59 — Illiabum, 33; R. 
Artístico, 34 — Esgueira, 52; R. Ar- 
tístico, 32 — Galitos, 28;  Esguei- 
ra, ES — Lilisbum, 46; Wlubum 51 - 
- R. Artístico, 39; e Gulitos 36 - 
- Esgueira, 24. 

No momento em que redigimos 


M A 


a presente notícia só se tinham 
disputado mais dois encontros, que 
terminnram deste modo; 

Galitos, 48- R, Artístico, 16; 
e Esgueira, 21 - Gulitos, 43, 


XADREZ DE 
NOTÍCIAS 


Juntamente com os me- 
lhores estradistas norte- 
nãos, quatro ciclistas do 
Sangalhos participaram briihan- 
temente, no domingo, no Giro do 
Minho. 4 formação butrradina 
fixou-se no 2º lugar, com mais 
3s.e 1 ponto que a vencedora 
(PF. C do Porto), à frente do 
dcadémico e do Sulgueiros. 
NJ) Y 
Voy dedisputuro Cimpeonato 
Nacional de Hóquei em 
Compo, em que obteve um ma- 
enifico segundo posto, com me- 
nos £ pontos que o campeão 
(Ramuldense). Os Lumacenses, 
que pela. primeira vez participa- 
ram na prova, deixaram atrás 
de si os representantes do Sul 
(Futebol Benfica e Allético), 
y orlentação dos seus fute- 
bolistas ao espanhol leu- 
perto, que esta época treinou o 


Penufiel. Jacinio Mestre sat da 
Vila da Feira... Indo precisa- 


mente para Penafiel, 
EN redores do Sangulhos 
obrveram as seguintes 
classificações: Antônio Baptis- 
ta, 2º; António Catela, 5º; Lu- 
sitano Cadima, 6º; e Aquiles 
Santos, 9.º, Alinhuram à par- 
tida vinte e quatro velocipedistas, 


O União de Lamas acaba 


O Feirense entregou a 


No Giro do Minho, 98 cor 


No Campo do Forte da 
Barra de Aveiro, no últi- 
mo domingo, o clube In- 
dependente da Gafanha da Na- 
enrê derrotou, por 10-3, 0 tram 
Os !1 Maravilhas, num desafio 
de futebol entre populares, 
E) do Clube dos Gulitos tns- 
creveu o seu técnico José 
Nogueira Murtins no Curso de 
Inivisção e Aperfeiçoamento de 
Basquetebyl que se vai efectuar 
em Lisboa, em regime de Iinter- 
namento, por iniciativa do 1. N. 
E. F.e com a colaboração da 


Federação Portuguesa da moda- 
lidade. 


A Secção de Basquetebol 


Hóquei em Patins 


Vai começar 0 Campeonato 


Em Coimbra, na sede da Associação de Patinagem do 
Centro, realizou-se, na passada semana, a reunião dos dele- 
gados dos clubes concorrentes ao Campeonato Regional. 
Em relação à última época, nota-se a falta de um partici- 
pante—o Sport Viseu e Benfica — pelo que o torneio será 
disputado por seis grupos — Associação Académica de 
Coimbra, Clube Desportivo das Minas da Panasqueira, 


Clube dos Galitos, 


port Clube Conimbricense, Termas 


Hóquei Clube e União Desportiva Sampedrense. 

O campeonato iniciar-se-á, provavelmente, em 12 e 13 
de Julho corrente; a ordem dos desafios é a constante do 
calendário que a seguir se publica: 


1.º jornada — Termas-Minas; Sampedrense-Galitos; e 
Académica-Sport. 

2.º jornada — Termas-Sampedrense; Sport-Minas; e Ga- 
litos- Académica. 

3.º jornada — Acadêmica-Termas; Sampedrense-Minas; 
e Sport-Galitos. 

4.º jornada — Termas-Galitos; Minas- Académica; e Sam- 
pedrewse-Sport. 

5.º jornada — .Sport- Termas; Galitos-Minas; e Acade- 
mica-Sampedrense. 


Conclusão da primeira página — 


duma dama que anterior- 
mente consideravam tão ina- 
cessivel como o planeta 
Marte; e até que, apesar da 
sua prosperidade física em 
tudo se parecer com a dum 
sobreviventede Buckenwald, 
esmague com meia dúzia de 
justiceiros murros um pugi- 
lista insolente... 
Manfredo — à semelhança 
dos futebolistas predestina- 
dos que se viciam nas su- 
períluidades do «dribling» — 
não mente por virtude dou- 
tra necessidade que não seja 
a de se recrear. E a sua 
arte espontânea, límpida, 
alegre, é a desesperação de 
todos quantos precisam um 
dia de recorrer a uma salva- 
dora mentira e logo se sen- 
tem: incapazes de a concre- 
tizar — não por influência 
de quaisquer inibições mo- 
rais (saliente-se...) mas 
porque existe neles, de nas- 
cença, aquela cobardiazinha 
delicada e fatal que, no ins- 
tante decisivo, os faz corar 
e lhes prende a língua. Zó- 
zimo costuma dizer: «A 
Verdade é uma insípida coisa 
a que, felizmente, os homens 
atribuem muito pouca im- 
portância...» E aponta o 
exemplo do amigo que, sem 
as suas portentosas balelas, 
não passaria dum desgra- 
cioso e ensosso indivíduo 
igual a milhentos, arrastan- 
do-se toda a vida, do ponto 
de vista emocional, no triste 
voo baixo das perdizes. 
Assim, não. Quando, nestas 
longas e ociosas tardes de 
Verão, o Manfredo se deleita 
e nos deleita com os mais 
utópicos relatos, sentimos 
que ele põe em funciona- 
mento todos os seus sonhos, 
com a facilidade de quem dá 
corda a uma caixa de mú- 
sica, Hoje, ainda novo, não 
pode contar grandes coisas 
— mas daqui a uns decénios, 
talvez noutra terra e perante 
um auditório que lhe ignore 
os trivialíssimos anteceden- 
tes, afirmará que compare- 
ceu, pelos menos, em duas 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.º-feiras na 

Gota de Leite, Rua de José 

Estêvão, n.º 75-1º, a par- 
tir das 12,30 horas 
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das fabulosas recepções do 
munifico Mike Todd; que 
esteve em Cap Canaveral a 
quando do lançamento do 
primeiro satélite; que rolou 
a cento e vinte milhas horá- 
rias no carro de Juan Ma- 
nuel Fangio; que bebeu 
champagne pela taça de 
Sophia Loren e visitou no 
exílio o general Peron. Se 
já agora nos vai falando 
desavergonhadamente das 
calles de Madrid e do famige- 
rado sol da Andaluzia, nessa 
altura há-de conhecer todo 
o mundo, todo! — desde as 
praias cosmopolitas da Fló- 
rida aos alvejantes cumes do 
Himalaia, passando pelos 
bancos da Terra Nova e 
pelas margens ancestrais do 
vetusto Ganges. Terá fu- 
mado o vachimbo da paz com 
os descendentes moderniza- 
dos dos velhos comanches, 
todos eles já apetrechados 
com belos cronómetros de 
horas luminosas e mastigan- 
do, de quando em vez, a sua 
pastilha elástica; sorvido, 
entre os turbulentos cossacos 
da misteriosa Rússia, boju- 
dos. frascos de «vodka» im- 
portado da América; nadado 
o «crawl» sobre us águas té- 
pidas das piscinas nipónicas, 
docemente acompanhado por 
adoráveis gueixas de cabelos 
cortados e «maillot» de duas 
Não lhe faltará ma- 
para a urdidura de 
estranhos episódios: uma 
gibóia quilométrica que se 
lhe enroscou no corpo como 
as linhas da Senhora da 
Hora à volta do respectivo 
carrinho e que ele liquidou 
serenamente com um pro- 
saico saca-rolhas; quatro chi- 
nas amareludos e patibula- 
res que, num tenebroso porto 
do Extremo Oriente, o quise- 
ram sovar, quando afinal os 
sovados acabaram por ser 
eles; uma vocalista de café- 
“concerto que o amou apai- 
xonadamente — com aquele 
amor sem nexo que o senhor 
Dumas Filho meteu nas vís- 
ceras tuberculosas da hetera 
Margarida Gautier...—e por 
ele se matou mediante a in- 
gestão duma centena de ca- 
beças de fósforos; e muitas, 
muitas outras histórias que 
lhe brotarão dos lábios inia- 
ginosos como brotam os 
coelhos: do chapéu alto do 
ilusionista... 


No fim, pode acontecer 
que algum dos circunstantes 
— daqueles que tudo enca- 
ram cêpticamente e em tudo 
põem uma acintosa ponta de 
má fé—se lembre de fazer 
au magnífico mentiroso a in- 
feliz pergunta que, ainda há 


À Cosa Danúbio 


Travessa do Mercado, 3 


AVEIRO 


Agora-sob o gerência dos sis. João Campos e Júlio Freire 


Apresenta os mais recentes padrões em Tecidos e mo- 
delos em Malhas para a época 
-Camisaria »« Preços sem concorrência 


Visite esta Cosa e ficará cliente 


RECENTEMENTE 
INAUGURADA 


» Grande sortido em 


RADIARTE 


poucos dias, Zózimo lhe 
arremessou intencionalmen- 
te: «Você dá-me a sua pa- 
lavra de honra como penhor 
de tudo isso ?» Então, creio-o 
firmemente, tudo correrá da 
mesma maneira —ou seja, 
levantando-se de pronto, é 
revestida a expressão duma 
palidez adequada e digna, o 
virtuoso Manfredo repetirá 
a resposta dada ao meu 
amigo: 

«Se você me exige a pa- 
lavra de honra é porque 
admite implicitamente que 
eu possuo outra mais humil- 
de— a que prescinde dode- 
terminativo de honra. E um 
homem com duas palavras 
é, salvo erro, um intrujão. 
Retire o insulto!» 


Jorge Mendes Leal 


pibungl da ton 


—— Continuação da primeira página 


ção que fosse a primeira es- 
cota civil do Norte. 

A ela aderiram, desde logo, 
os melhores valores de Espi- 
nho. Foi notável a actividade 
do então Presidente da Câma- 
ra, hoje Brigadviro Neves Fer- 
reira, que consegui a cedên- 
cia dos baldios de Paramos, 
escolhidos pelos técnicos para 
a sua pista; Eurico Pousada, 
Engenheiro Ricardo Gagyoso, 
Dr. Alfredo Córie- Real, Al- 


fredo figueiredo, e outros, Jo- 


ram membros activos de uma 
Comissão que rápidamente deu 
vulto e concretizou o primeiro 
aeródromo civil do Norte, com 
o respecívo hangar, pouco 
tempo depois utilizado pela 
Aeronáutica Militar para cam- 
po de tiro e bombardeamento, 
mais tarde para quartel de uma 
Esquadrilha de Caça e agora, 
com mais largas vistas, fara 
um dos melhores aeródromos 
militares. 

As reuniões da Comissão, 
quase diárias, num dos cafés 
da praia, & rminavam sempre 
com histórias, veridicas umas, 
fantasiosas outras, sempre cu- 
riosas e cheias daquele espírito 
moço que caracieriza a juven- 
tude de boa saúde física e 
moral. 


Um dos companheiros, já 
não me recordo qual deles, ja- 
lou-nos do célebre Tribunal 
da Fonte do Mocho. E.eis o 
que disse : 

Nesses tempos, longínquos 
cerca de quarenta anos, a praia 
não era devidamente vigiada : 
não havia Policia nem Guar- 
da Republicana — e a vila era 
vítima contínua dos vagabun- 
dos, que assaltavam as capoei- 
ras e as casas dos incautos 
que, durante a sua permanên- 
cia junto do mar,as drixavam 
sem qualquer vigilância, Por- 
que os assalios eram cada 
vez mais frequentes e desco- 
nhecidos os seus autores, que 
muitos supunham vindos do 
Norte, alguns homens desem- 
baraçados e d-sejosos de pôr 
cobro a tal desaforo, resolve- 
ram aguardar na Fonte do 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


F É R 


Aluga-se 


CASA DE HABITAÇÃO, 
na Rua de José Luciano de 
Castro, 116-1.º, com g divisões 
e grande terraço. Ver etratar 
todos os dias, das 10 às 18 h.. 


Mario Sacramento 


MÉDICO 
Consultas das 9 às 11 he das 15 ds 17h. 


Rus do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


0 Mocho 


Mocho, durante a noite, a pas- 
sagem de todos os suspeitos, 
sujeitando-os a interrogatórios 
e apreendendo-lhes tudo o que 
conduziam sem justificação, de- 
pois de lhes infligirem uma 
sova mestra, 

Os assaltos  diminuiram; 
eram já poucos os clientes da 
Fonte do Mocho. Mas um la- 
rápio mais atrevido, reinci- 
dente que procurava vingar-se 
da tareia que lhe tinham dado, 
juntamente com outros que ali- 
ciou, decidiu-se a enfrentar, 
provocadoramente, aqueles 
agentes da ordem. Mas estes 
defenderam-se bravamente. E 
o caso foi falado: alvoroço, 
cabeças paritidas—e lá foram 
todos prestar as suas contas 
ao Tribunal da Comarca. Os 
defensores da ordem apresen- 
taram, como testemunhas abo- 
natórias da sua probidade, as 
pessoas mais consideradas de 
'spinho; as testemunhas dos 
outros, sem profissão e sem 
idoneidade, afirmavam-se tam- 
bém vítimas de violências so- 
bre eles exercidas, quando, em 
outras noites, por ali passaram, 

O juiz, homem recto e ar- 
guto, tendo-se rapidamente 
apercebido das circunstâncias 
da causa, proferiu a seguinte 
decisão: « Confirmo a senten- 
ça dos meus colegas da Fonte 
do Mocho e absolvo os réus 
por falta de provas» 


«E assim terminaram os 
assaltos e roubos na linda 
Praia de Espinho... 


Dias Leite 
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será prejudicado na 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


ANÚNCIO 


2.2 PUBLICAÇÃO 


No dia 19 de Julho pró- 
ximo, às 11 horas, no Tribu- 
nal Judicial de Aveiro e no 
processo de execução sumá- 
ria, pendente na 2.º Secção, 
em que é ex quente José 
Nunes Conde e executado 
Mário da Rocha, solteiro, mo- 
rador que foi em Vagos e 
ausente em parte incerta, vão 
à praça, para serem arrema- 
tados pelo maior preço ofe- 
-recido: 

Um terreno lavradio, sito 
em Canavão, limite de Lom- 
bomeão, freguesia de Vagos, 
inscrito na matriz sob 1/4 dos 
artigos 6.747 e 6748, no va- 
lor de 457820; um terreno a 
pinhal, limite da freguesia de 
Vagos, inscrito na matriz 
sob 3/16 do artigo 8.722, no 
valor de 984800, penhorados 
ao executado, 


Aveiro, 16 de Junho de 1958 
O Juiz de Direito, 


Francisco Mendes Barata 
dos Suntos 


O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas; 
Loewe-opta » Braun + Emud Rádio e Geloso 


Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 
AVEIRO 


Figueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-29 D.to 
Telef. 965 AVEIRO 


union 


Conforme noticiámos, o Bei- 
ra-Mar encerrou a sua activi- 
dade futebolística de 1957-58 
deslocando-se à Figueira da Foz, 
para retribuir a visita feita oito 
dios antes a Aveiro pela Asso- 
ciação Navol 1,º de Maio. 

encontro, realizado no 
Estádio Municipal daquela ci- 
dade, foi dirigido pelo conhe- 
cido árbitro conimbricense José 
Dias Mendes, tendo os grupos 
utilizado os seguintes jogadores: 


Naval — Salgueiro; Fer- 
nandes (Baltasar) e Cruz; Ze- 
ca, Valdemar e António Maria; 
Pina, José da Costa, Quim 
Zé, Mourinha e Lé. 


Beira-Mar —Violos; Ca- 
briia e António; Nelito, Liberal 
e Ribeiro; Conde, Bagorro, 


CICLISMO 


À «lola... volta a Aveiro 


Numa organização do Diário 
Ilustrado, vai realizar-se, de 2a 
24 do próximo mês de Agosto, a 
XXI Volta a Portugal em bici- 
cleta—a mais popular de todas as 
competições desportivas do nosso 
Pais. 

Este ano, os ciclistas têm de 
percorrer em 23 dias—haverá um de 
descanso—nada menos de 28 tira- 
das, num total de 5.941 quilóme- 
tros. 

Aveiro, que ultimamente tem 
assistido apenas à passagem dos 
estradistas, voltou agora a ser in- 
cluída no rol das finais de etapas, 
Fez-se-lhe justiça. 

E os desportistas aveirenses 
saberão corresponder, dispensan- 
do aos briosos voltistas que em 
21 de Agosto chegarem a esta ci- 
dade condigno acolhimento-aplau- 
di-los-á com os seus melhores e 
mais vibrantes aplausos e premia» 
rá o seu esforço com numerosos e 
valiosos prémios. 


Pela quarta vez, no enquadramento edénico do Rio do Principe, serão disputadas 
as provas maiores do Remo nacional — facto que, por Hi, é consagração duma pista sem par e 


FUTEBOL 


ENCONTRO PARTICULAR 
Naval, 


1— Beira-Mar, 4 


Colisto, Brandão, ( Parracho ) 
e Correia ( Marreiros ). 


Os figueirenses foram os 
primeiros a marcar, por inter- 
médio de MOURINHA. Mas o 
centro-avonçado dos amarelo- 
-negros, CALISTO, obteve a 
igualdade, desfeita, ainda antes 


do intervalo, por CORREIA. 


Após o reatamento, os bei- 
ramarenses aumentaram a con- 
tagem com pontos alcançados 


Secção dirigida por 
ANTÓNIO LEOPOLDO 


por PARRACHO, o terceiro, e 
MARREIROS, o último. 


O Beira-Mar conquistou no 
domingo um triunfo cloro e in- 
discutível, no desafio amigável 
que sustentou com a ÀÁssocia- 
ção Naval, no recinto dos fi- 
gueirenses; a marca verificada 
por certo surpreeenderá todos 
quantos não assistiram à exibi- 
ção dos aveirenses — para mais, 
os visitados de domingo último 
tinham conseguido no Estádio 
de Mário Duarte, na semana 
anterior, uma igualdade. 

Mas o certo é que os bei- 
ramarenses a mereceram intei- 
ramente, depois dum match em 
que se superiorizaram em todos 
os capítulos aos seus esforçados 

Continua na página 6 


ATLETISMO 


Corre-se amanhã a 2.º Dégua de Aveiro 


Amanhã, por iniciativa do 
Comércio e Indústria Clube de 
Aveiro, com o patrocínio do 
Clube de Futebol Os Belenen- 
ses, realiza-se nesta cidade a 
segunda edição da corrida de 
fundo, para populares, Légua de 
Aveiro. 

A prova, que terminará no 
Estádio de Mário Duarte, será 
incluida no festival desportivo 
que amanhã se realiza, com 
início às 15.30 horas, naquele 
recinto — as finais do Torneio 
Popular de Futebol, também 
promovido pelo C.I.C.A.. 


Estão inscritos representan- 
tes dos seguintes clubes: 


Sporting Clube de Aveiro, 
Grupo Desportivo L'Air Li- 
quide, Clube de Instrução e 
Kecreio de Ceira, União 
Francos Figueirense, Pejão 
Atlético Clube, União Des- 
eatho Quintavsladense, 
port Operário Marinhense e 
Comércio e Indústria Clube 
de Aveiro, 


Além de medalhas e outros 
prémios, estão em disputa as 
taças «Câmara Municipal de 


1 


Aveiro », « Comissão Municipal 
de Turismo » e «C. |. C, A». O 
percurso da corrida ficou assim 
elaborado: 
Partida — Avenida de Artur 
Ravara (junto ao portão do 
Parque Municipal), Estrada 
das Pombas, ruas de Ílhavo, 
S. Sebastião, Eça de Quei- 
rós, Combatentes da Grunde 


M O 


Novamente encarregada 
pela Federação Portuguesa 
do Remo da organização dos 
Campeonatos Nacionais -da- 
quela salutar modalidade, 
a Secção Náutica do Clube 
dos Galitos tem envidado 
os seus melhores esforços 
no sentido de dar às provas 
do Rio Novo do Principe um 
brilhantismo que em nada 
desmereça das realizações 
dos anos anteriores. 

Assim, efectua-se já 


da capacidade organizador dos aveirenses 


Guerra, Coimbra, (Ponte- 
-Praça), Viana do Castelo, 
Agostinho Pinheiro, Bento de 
Moura, Gravito, Carmo e Al- 
mirante Cândido Reis; Lar- 
go da Estação; Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho; ruas 
de Viana do Castelo, ( Ponte. 
-Praça), Coimbra e Gustavo 
Ferreira Pinto Basto; Praça 
do Marquês de Pombal; Rua 
do Capitão Sousa Pizarro; 
Avenida de Artur Ravara; 
Estrada das Pombas e 
Chegada — ao Estádio de 
Mário Duarte (com uma volta 
ao rectângulo ). 


A ll Légua de Aveiro co- 
meça às 17 horas e, por certo, 
vai constituir um assinalável 
êxito, que servirá de fecho bri- 
lhante às comemorações de mais 
um aniversário do C.| CA. 


Mexicanos em Áveiro? 


A equipa mexicana do Ola Ver- 
de, uma das melhores formsções 
do basquetebol americano e actual 
campeã do seu país, está interes- 
sada em efectuar diversos jogos 
em Portugal, quando da sua próxi- 
ma deslocação à Europa, 

Se chegarem a actuar em re- 
cintos nacionais, os mexicanos jo- 
garão em Aveiro, defrontando o 
Galitos. O público aveirense terá 
então ensejo de apreciar uma exce- 
lente turma de basquetebolistas, 
que tem um magnífico palmarés e 
frequentes contactos com as prin- 
cipais equipas norte-americanas, 


Torneio Feminino 


Atendendo da melhor maneira 
uma sugestão spreseutada pelus 
seccionistas do Gulitos, a Federa- 
ção Portuguesa de Busquetebol 
resolveu fazer disputar, ainda esta 
época, uma Taça Feminina, para 


Preparando os 


—— Festivais na Piscina 
do BEIRA-MAR —— 


Esta noite, com início às 
21.30 horas, e amanhã de 
tarde, com começo às 16 
horas, o Sport Clube Beira- 
-Mar promove no seu tan- 
que-piscina dois interessan- 
tes festivais de natação para 
abertura da época, 

Ambas as reuniões des- 
portivas serão continuadas 
por festejos populares—com 
bailes—o que, por certo, 
servirá para atrair um maior 
número de espectadores e 
e será um excelente meio de 
propagandear a benéfica mo- 
dalidude. 

O recinto, que apesar da 
insegurança do tempo tem 
continuado a receber apre- 
ciáveis melhoramentos, apre- 
sentará, no lado destinado 
ao peão, vistosas ornamen- 
tações, concebidas e reali- 
zadas pelo sr. Major Ra- 
malho Xavier, 

O Beira-Mar tem já em 
funcionamento esculas de 
aprendizagem de natação, 
para crianças e adultos, que 
diariamente, dentro do horá- 
rio habitual do tanque-pis- 
cina, podem ser frequenta- 
dos por todos os aveirenses. 


clubes continentais, O regulamen- 
to do torneio será elaborado pelo 
Conselho Técnico da Federução, 
de acordo, evidentemente, com o 
ntmero de equipas que se inscre- 
vam na prova, 


Torneio Estímulo 


Soubemos acidentalmente da 
realização de um torneio de bas- 
Gu na organizado pelo Ilabum, 

e c Inboração com o Esgueira, O 
Galitose o Kecreio Artístico, e des- 
tinado a movimentar os jogadores 


que habitualmente se limitam a 
assistir aos desafios no banco dos 
suplentes, 


Já se realizaram todos os en= 
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Campeonatos 


Maciontis no Rio do Príncipe 


amanhã, pelas 16 horas, na 
sede da colectividade avei- 
rense, a Reunião dos Delega- 
dos dos clubes concorrentes, 
procedendo-se então, de acor- 
do com as inscrições regis- 
tadas, à elaboração do calen- 
dário-programa das regatas 
e ao sorteio das pistas. 

As provas realizam-se, 
como é do conhecimento ge- 
ral, em 19 e 20 do corrente 


mês, encerrando-se o prazo 
para as inscrições dos clubes 
amanhã, antes de iniciada 
a Reunião dos Delegados. 

Presidirá à reunião um 
membro da Direcção da Fe- 
deração Portuguesa do Re- 
mo, esperando-se que estejam 
ainda presentes directores 
ou representantes de todos 
os clubes náuticos portu- 
gueses, 


balilos, Fluvial e Náutico de Viana Irinfaram 


Entre o Bicalho e o Elevador 
de Gaia, no Rio Douro, realiza- 
ram-se no domingo as regatas dos 
Campeonatos Regionais de Se- 
niores, da Zona Norte, organiza- 
dos pelo Sport Clube do Porto 
por incumbência da Federação 
Portuguesa do Remo, 

Estiveram presentes tripula- 
ções portuenses do Fluvial e do 
Sport, vianenses do Clube Náu- 
tico euma aveirense da Náutica do 
Clube dos Gulitos; foram muito 
notadas as fultas do Caminhense, 
do Fluvial Vilacondense e do Cen- 
tro Universitário do Porto. 

As provas não interessaram 
grandemente os desportistas por- 
tuenses, em face da crise que 
actualmente atravessam os clubes 
que se dedicam à prática da salu- 
tar modalidade, Efectuaram-se 
apenas três das quatro corridas 
anunciadas, porque não foi possí- 
vel realizar-se a regata de golles 
de 4; em todas elas, as lutas cir- 
cunscreveram-se a dois concor- 
rentes, o que lhes roubou grande 
parte do seu valor espectacular. 

Triunfaram o Náutico de Viana, 
com quatro comprimentos de van- 
tagem sobre o Sport, em shell de 
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2, com timoneiro ; o Fluvial, com 
com dois barcos e meio de avanço 
sobre o Sport, em golles de 8; e 
o Gulitos, pela margem de um 
comprimento sobre o Náutico de 
Viana, em shell de 8. 

Na mais importante regata do 
programa — shell de 8— «8 por- 
tuenses do Sport e do Fluvial tam- 
bém deveriam concorrer; mas, 
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